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Abstract. The daily routine was affected during this period of pandemic and so-
cial distancing became a reality. Universities around the world needed to adapt
their way of communicating between students and professors. Motivated by the
importance of social networks nowadays, we propose an initiative to encourage
students’ identity with the university. We use social networks to reach them th-
rough interviews with teachers, where personal and professional experiences
were shared. With weekly broadcast, the initiative Café Binário was a success.
The analysis of the results points to the strengthening between the community
and the positive impact of the initiative.

Resumo. A rotina diária foi afetada durante o perı́odo de pandemia e o dis-
tanciamento social virou realidade. As universidades precisaram adaptar sua
forma de comunicação entre alunos e professores. Motivados pela importância
que as redes sociais adquiriram na atualidade, propomos uma iniciativa com o
objetivo de incentivar a identidade dos alunos com a universidade. Utilizamos
as redes sociais para alcançá-los por meio de entrevistas com professores, onde
são compartilhadas experiências pessoais e profissionais. Com transmissão se-
manal, a iniciativa Café Binário foi aprovada. A análise dos resultados aponta
para o fortalecimento entre a comunidade e o impacto positivo da iniciativa.

1. Introdução
Com a pandemia alcançando o Brasil e as autoridades da OMS solicitando o isolamento
social [OMS 2020], em pouco tempo as universidades precisaram parar suas atividades
presenciais [da Educação 2020]. Com o começo do ano letivo interrompido prematura-
mente, os alunos recém matriculados sofreram um abrupto afastamento da comunidade
acadêmica, e junto aos colegas veteranos estavam suscetı́veis ao ostracismo da identidade
para com o seu curso.

Os últimos quatro ingressos semestrais foram diretamente afetados pela pande-
mia. Os alunos calouros estavam sendo inseridos em uma comunidade virtual, onde o
contato se restringe ao que a tecnologia é capaz de transmitir. Conversas e interações
nos corredores, laboratórios e cafeterias são impossı́veis. As redes de confraternização,
ofertadas pela convivência nos espaços destinados aos cursos de computação, foram in-
terditadas. A intimidade e a amizade, importantes para o contexto da pesquisa e sala de
aula, antes desenvolvida no contato fı́sico e pessoal, agora se limita ao contexto de ensino
remoto.



Com o impacto das informações divulgadas, impossibilitando qualquer previsão
de término do isolamento [Brasil(a) 2020], e junto às dificuldades encontradas pelas uni-
versidades, em buscar métodos para seguir as atividades acadêmicas, foi detectada a ne-
cessidade de elaborar algum recurso para reunir a comunidade acadêmica com o objetivo
de fortalecer os laços e dar entretenimento aos alunos. Esta atividade também motivaria
e auxiliaria todos a passarem por esse momento singular.

Com a crescente busca por lives na Internet [Google 2020] e sua popularização, o
crescimento do teletrabalho [Brasil(b) 2020], um novo mecanismo de interação social ga-
nhava força para superar as barreiras do isolamento fı́sico. As interações em redes sociais
nunca foram tão importantes [FioCruz 2020], as conversas e o contato por chamadas de
vı́deo ganharam um novo papel no cotidiano da população. Aquelas reuniões que antes
ocorriam em espaços de convı́vio, neste momento estavam ocorrendo totalmente online.

As redes sociais sofreram um processo de transformação para mediação das
interações, que antes aconteciam no cafézinho ou no corredor. Durante o isolamento, as
redes assumiram o papel de principal método de diálogo entre a comunidade acadêmica.
A Computação UFPel, formada pelos cursos de graduação em Ciência de computação,
Engenharia de computação e Pós-graduação em Computação, possui um grupo, no Fa-
cebook, formado para reunir os pertencentes à área. Possui, atualmente, 1946 mem-
bros. Este é buscado por alunos ingressantes para se integrarem logo após a realização da
matrı́cula.

O grupo Computação UFPel, além de alunos, também possui professores e
técnicos administrativos como membros.Ao total, são 868 discentes vinculados (659 na
graduação e 209 na pós-graduação), 26 professores e 4 técnicos administrativos. Além
disso, o grupo também é composto por ex-alunos que permaneceram ali após seu egresso.
Antes considerado como um grande mural para anúncios de oportunidades, seja de em-
pregos ou de pesquisas, ou para esclarecer dúvidas, o grupo assumiu o papel que antes
pertencia aos corredores, cafeterias e laboratórios: O espaço para interações e construções
de amizades, ideias e identidade com o curso.

Considerando a nova realidade, onde é necessário fornecer espaços para a con-
vivência, ainda que virtual, fora do contexto de sala de aula, em uma iniciativa con-
junta de alunos e professores, foi construı́do um projeto que fizesse uso das redes sociais
e serviços de transmissão de lives como facilitadoras do contato e concomitantemente
possuı́sse caráter integrador, fortalecendo a identidade com o curso e os laços entre do-
centes e discentes

2. Trabalhos Relacionados

Na literatura, embora não existam trabalhos que relatem iniciativa idêntica, existem es-
tudos com temas semelhantes. Trabalhos como o [Silva Jr 2014] falam sobre como a
relação de afetividade e o desenvolvimento de relações mais estreitas entre aluno e pro-
fessor influencia diretamente no desejo do aluno de aprender continuamente. O trabalho
afirma que existem possibilidades de que o aluno se deixe influenciar pelas atitudes do
professor e, consequentemente, se doe mais ao processo ensino-aprendizagem.

O estudo apresentado por [Bredow and Zamperetti 2018] conclui que a interação
entre alunos e professores através de uma rede social, como o Facebook, constrói novos



laços afetivos. A convivência nas redes pôde aproximar o aluno e trazê-lo novamente para
a sala de aula, provocando a vontade de aprender algo novo.

Por outro lado, o trabalho de [Teixeira et al. 2007] discute como a interação ex-
traclasse pode influenciar diretamente na identificação do discente com o curso. Com o
estudo da literatura compreende-se que a relação na sala de aula pode ser ampliada e forta-
lecida, e, no atual cenário de saúde, as redes sociais oferecem suporte para tal, exercendo
papel integrador.

Os autores [Maia et al. 2020] Discutem sobre o impacto do envolvimento dos alu-
nos em atividades de aprendizagem. O trabalho relata que a participação dos alunos pos-
sui reflexos emocionais e cognitivos, sentiram-se mais estimulados, satisfeitos produtivos
e felizes. No trabalho de [Paschoal et al. 2020] os autores debatem a participação dos
pesquisadores no auxı́lio do processo de ensino-aprendizagem da computação como um
todo e não apenas nas suas áreas especı́ficas. Destacam o compartilhamento da sı́ntese e
discussão dos tópicos investigados, junto aos principais problemas e desafios enfrentados.

Deste modo, a literatura aponta para os benefı́cios da adoação de interações, na
redes virtuais, de professores e alunos. Considerando a existência de um grupo, cujo
qual a comunidade já está inserida, promover atividades neste espaço vai ao encontro do
sucesso identificado nos trabalhos correlatos.

3. Metodologia
A interação e o compartilhamento de informações, histórias e experiências entre profes-
sores e alunos possui reflexo no ensino-aprendizagem. A boa relação colabora dentro da
sala de aula [Freire 2009]. Sendo assim, um projeto que apresentasse entrevistas com pro-
fessores da comunidade de computação poderia, além de colaborar com o vı́nculo entre
os membros, também influenciar positivamente dentro de sala de aula.

Para que a conversa fosse mais descontraı́da e convidativa aos alunos, o cenário foi
desenhado com os discentes no comando da entrevista. Cinco participantes realizam as
perguntas ao convidado. Para guiar a dinâmica, um roteiro é construı́do, onde é possı́vel
encontrar perguntas profissionais, pessoais e divertidas.

A universidade não deve simplesmente adequar-se às oscilações do mercado, mas
aprender a olhar em seu entorno, a compreender e assimilar os fenômenos, a produzir
respostas às mudanças sociais [Pimenta and Anastasiou 2002]. O projeto Café Binário,
possui transmissão semanal, com duração de aproximadamente 60 minutos e leva à tela
seis participantes, cinco entrevistadores - sempre alunos - e um convidado.

Figura 1. Logo do Café Binário

3.1. Roteiro
Para a entrevista um roteiro era criado, nele algumas perguntas fixas eram descritas, para
que um questionamento básico e pafrão fosse atendido. A primeira questão: ”Quem é o
professor x fora da universidade?”, tinha como objetivo propor que o professor começasse



a entrevista se despindo da imagem de sala de aula comentando sobre seu cotidiano e
lazer.

O educador não se pode colocar na posição de detentor do saber, antes disso ele
deve mostrar-se em uma posição de quem não sabe tudo [GADOTTI 2001]. Algumas per-
guntas, do roteiro, fazem questionamento ao perı́odo de formação do entrevistado, onde
o mesmo pode compartilhar suas dificuldades e barreiras enfrentados durante essa fase da
sua vida, gerando um sentimento de igualdade com os alunos que muitas vezes relatam
possibilidade de evasão por enfrentar essas barreiras. Todavia, quando um professor relata
ter enfrentado as mesmas adversidades o ouvinte sente-se incluı́do nesse contexto.

A essência da identidade constrói-se em referência aos vı́nculos estáveis que co-
nectam as pessoas umas às outras [Faria and Souza 2011]. Além de compartilhar sobre as
dificuldades da formação, o roteiro também inclui perguntas sobre as experiências profis-
sionais. É nesse momento que, além da empatia sobre as barreiras que vivem, os alunos
também se sentem mais identificados com o curso ao ouvirem sobre o mercado de traba-
lho pelo ponto de vista de quem os ensina. Este diálogo auxilia nas reflexões que surgem,
ao longo da jornada acadêmica, sobre possuir a competência necessária para ingressar na
carreira profissional.

Quando um professor cria, mesmo em grau modesto, um clima em sala de aula
caracterizado por tudo que pode compreender de autenticidade, apreço e empatia; quando
confia na tendência construtora do indivı́duo e do grupo; descobre, então, que inaugu-
rou uma revolução educacional [Rogers 1973]. Então, além das experiências sobre sua
formação e mercado de trabalho, o roteiro também inclui perguntas de cunho pessoal de
modo a fortalecer os laços entre o entrevistado e os ouvintes. Isto permite que os alu-
nos conheçam as fragilidades e conquistas além da sala de aula dos seus professores.
Questionamentos sobre gostos pessoais, que incluem livros e séries, hobbies e medos são
realizados de maneira leve e cuidadosa, sempre evitando constrangimento do convidado,
guiando sempre a dinâmica a um clima descontraı́do. Assim como situações engraçadas
também são pedidas, motivando risadas e boa interação.

Ao final da entrevista era realizado um ping-pong, onde perguntas curtas eram res-
pondidas com apenas uma palavra. Essa dinâmica era responsável por manter o bate-papo
arrojado até o encerramento. Neste momento também eram inseridas questões divertidas,
como marcas de cerveja, times de futebol, sistemas operacionais... Ao mesmo tempo em
que possibilitava revelar mais uma preferência do convidado, também rendia momentos
de risos.

O Roteiro possuı́a perguntas fixas, entretanto previa alterações com a interação
em tempo real. Perguntas surgiam da audiência, ou até mesmo comentários adicionando
informações ao assunto tratado naquele momento. Também eram consideradas perguntas
extras para descontrair a entrevista, caso o convidado ainda estivesse tı́mido.

3.2. Transmissão
Para realizar a transmissão a plataforma StreamYard era utilizada. Ela é um estúdio
de criação virtual que possibilita criar lives com mais de uma pessoa, de maneira si-
multânea, transmitindo esse conteúdo para as principais redes sociais [CrossHost 2021].
Deste modo, todos os envolvidos na entrevista entravam na sala e era possı́vel coorde-
nar quem apareceria na tela, compartilhar imagens, vı́deos... Um bate-papo privado é



disponibilizado durante a transmissão, por lá algumas informações de roteiro e ajustes
necessários são enviadas, sem que a audiência visualize.

As redes sociais são consideradas como chave para o sucesso do projeto e grandes
facilitadoras, pois são estruturas formadas por pessoas e organizações que se conectam
a partir de interesses ou valores comuns [Digitais 2020]. Elas permitem o alcance das
entrevistas e encontro do seu público alvo. Seu papel não se resume a isso, um dos pilares
da entrevista é a interação em tempo real com o público.

O grupo do Facebook, por onde também são transmitidas as entrevistas, possui o
público alvo da dinâmica, unidos por interesse em comum e com o poder de reação ao
que estão assistindo. Neste contexto, seu emprego fora de suma importância no projeto.
Além do Facebook permitir a transmissão, também por lá são realizados os anúncios sobre
as próximas entrevistas. Esses incluem imagem com foto do próximo entrevistado, data
e hora. Nessas postagens são incluı́das as hashtags PraCegoVer, para que todos sejam
incluı́dos e integrados à dinâmica [Miranda 2016].

Os episódios também foram transmitidos no Youtube. Ainda que o facebook seja
uma rede social de grande adesão, é possı́vel encontrar pessoas que não se renderam ao
aplicativo azul. A transmissão pelo Youtube aumenta o alcance de público. O Instagram
também era utilizado para anunciar as entrevistas.

Figura 2. Card de divulgação de entrevista

Concomitantemente às histórias, que são proferidas durante o bate-papo, os ou-
vintes são convidados a enviarem suas impressões e questionamentos. Os comentários in-
cluem pedidos de histórias, adições de conteúdo ao que está sendo debatido e impressões
do momento. O grande segredo da interação mora na expansão dessa entrevista até as
mãos de quem a assiste e pode incluir-se a qualquer momento.

Após a exibição em tempo real os episódios são disponibilizados no Youtube e no
Spotify, em formato de podcast.



3.3. Equipe
A formação da equipe de transmissão vai além dos cinco alunos que compõem a mesa
virtual de entrevista. A produção do projeto conta com dois alunos dirigindo e produzindo
a interação, intervindo na aparição dos comentários na tela, exibição de tema de abertura
e controle de roteiro.

Os entrevistadores são atualizados a cada semana e o convite para integrar o time
está sempre aberto, para aqueles que quiserem participar do projeto. A rotatividade da
mesa permite que vários alunos sejam integrados ao projeto, assim tornando a entrevista
mais democrática.Entre o cinco entrevistadores um assume o papel de âncora. Ele é
responsável, além de fazer questionamentos, por realizar a abertura e encerramento do
epı́sódio, além de executar o ping-pong e também intervir na tela caso algum problema
técnico acontença.

O âncora é responsável por convidar o entrevistado e realizar uma breve conversa
sobre preferências e limitações pessoais. Ou seja, o convidado é questionado se existe
algum assunto a ser evitado na entrevista, para que não seja colocado em uma situação de
desconforto.

O projeto busca, como objetivo principal, fortalecer a identidade dos alunos com
o curso. Por meio do compartilhamento de experiência profissional e pessoal do entre-
vistado e pela participação dos alunos em tempo real. Porém, frutos deverão ser colhidos
posteriormente, como a melhora na interação em sala de aula, impacto na redução da
evasão - ocasionado pela identificação e sentimento de pertencimento ao grupo - e o im-
pacto positivo no processo de ensino-aprendizagem. Além de entretenimento em tempos
de isolamento social. Ver as pessoas que antes estavam inseridas no seu cotidiano traz
uma breve sensação de retorno à antiga realidade [FioCruz 2020].

3.4. Cafezinho Binário
Durante a exibição da temporada, uma série derivada das entrevistas surgiu: o Cafezinho
Binário. Nela trechos das entrevistas eram animados com animações e inclusão de efeitos
sonoros e visuais, junto a memes famosos na rede. Histórias que eram contadas por
diferentes participantes, em diferentes episódios, foram remontadas utilizando as duas
versões.

Por trazer apenas trechos destaque da entrevista, a duração do cafezinho binário
tem aproximadamente três minutos. Por essa caracterı́stica, os vı́deos viralizavam entre
os grupos de alunos e professores com facilidade, soma-se ao seu sucesso o teor divertido
encontrado no capı́tulo.

O final da temporada do Café Binário contou com um episódio especial do Cafe-
zinho Binário, cujo qual compilou os melhores momentos de cada entrevista.

4. Resultados
A primeria temporada do projeto contou com 30 episódios exibidos. Sendo o segundo
capı́tulo uma live especial de interação para informação sobre a retomada das aulas no
regime remoto, com os coordenadores de curso como entrevistados.

O reflexo dos resultados ainda não pode ser percebido em sua totalidade, en-
tretanto possibilitam alterações e melhorias para o futuro da segunda temporada. Para



avaliação da iniciativa foram realizadas pesquisas de opiniões por formulário eletrônico,
pois, em meio à pandemia, foi o método mais seguro de verificar o alcance dos objetivos.
Para tal, além dos alunos, os entrevistados também responderam sobre suas percepções.
As perguntas foram formuladas de modo a verificar os objetivos do projeto de maneira
qualitativa e objetiva. Além dos 29 entrevistados, 97 discentes responderam ao ques-
tionário.

As perguntas em comum para entrevistados e alunos foram: P1: “Você acre-
dita que ouvir/compartilhar as experiências pessoais influencia positivamente nas suas
relações aluno-professor?”

P2: “Você acredita que, após a entrevista, o aluno se sente mais à vontade para
esclarecer dúvidas durante as aulas?”

P3: “Você acredita que, com a entrevista, a relação ensino-aprendizagem seja
impactada positivamente?”

P4: “Você acredita que compartilhar/ouvir experiências acadêmicas e profissio-
nais tenha auxiliado o aluno a identificar-se com o curso?”

P5: “Você acredita que as entrevistas, transmitidas por este projeto, estão ofer-
tando entretenimento à comunidade da computação?”

As respostas poderiam ser “Sim”, “Talvez” e “Não”. As informações coletadas
podem ser visualizadas na Figura 1. A primeira pergunta buscava identificar o impacto
nas relações aluno-professor. Todos os entrevistados afirmaram sentir o impacto positivo
da sua participação no projeto, enquanto 92,6% dos alunos também compartilham desta
opinião. Embora 7,4% mencionem não identificar tal influência do projeto, os pesquisa-
dores observaram que, ocasionado pelo distanciamento social, estes alunos podem não ter
obtido a oportunidade de verificar esse resultado no seu cotidiano.

A segunda e terceira perguntas buscam ratificar o impacto do projeto em sala de
aula. O percentual dos que percebem influência positiva entre entrevistados e alunos
são semelhantes, e indicam consistência nos dados obtidos. Aproximadamente 55%, de
ambas populações, consideram que os discentes se sentem mais a vontade de esclarecer
dúvidas após as entrevistas. Apenas 11,1% dos alunos confirmam não constatar que o
Café Binário os auxiliou nesta situação. Enquanto na relação ensino-aprendizagem 63%
dos ouvintes reconhecem avanços, 55% dos docentes percebem o mesmo.

A quarta e quinta perguntas confirmam o objetivo principal da iniciativa. O Café
Binário busca fortalecer a identidade acadêmica e ofertar entretenimento nos tempos de
pandemia. Apenas 18,5% dos discentes informaram não sentir influência do projeto na
identificação com o curso. Porém, todos que responderam ao formulário reconhecem o
caráter de entretenimento à comunidade.

A consulta à comunidade atendeu às expectativas do projeto. As entrevistas co-
laboraram no fortalecimento da identificação com o curso, cujo cativa a sensação de per-
tencimento, pois o ı́ndice de entrevistados que se sentem assim supera os 70%. No atual
contexto de isolamento social a conexão e as relações interpessoais, ainda que virtuais,
são essenciais para a saúde mental.

O atual cenário de potencial catástrofe em saúde mental, só será devidamente



Figura 3. Percepção do projeto sob a perspectiva dos participantes

conhecido após passado o perı́odo de pandemia. Portanto, esforços imediatos devem ser
empregados, em todos os nı́veis e pelas mais diversas áreas de conhecimento, a fim de
minimizar resultados ainda mais negativos [Faro et. al. 2020]. Assim a importância do
entretenimento e clima descontraı́do entregue durante as dinâmicas, ratificado por 100%
dos que responderam o formulário.

O ı́ndice de alunos que se sentem mais incentivados a esclarecer seus questiona-
mentos em sala de aula e que também sentem impacto positivo nas suas relações com
os professores vai ao encontro de [Silva Jr 2014][Bredow and Zamperetti 2018]. Outro
ponto importante é a reciprocidade desta percepção entre os professores que foram en-
trevistados. Observações mais aguçadas sobre esse impacto poderão ser realizadas no
retorno das atividades presenciais.

O primeiro episódio foi o de maior audiência, atingindo 510 visualizações. A
Média dos episódios seguintes é de 165 visualizações, e o menor valor obtido foi de 96
expectadores.



5. Conclusões

Este trabalho apresentou uma iniciativa para enfrentamento do isolamento social e suas
consequências, após a abrupta e necessária suspensão das atividades presenciais nas uni-
versidades brasileiras. Com a construção de um programa de entrevistas com docentes
dos Cursos de Computação, transmitidos ao vivo e semanalmente, pelo Facebook, com a
participação de alunos como entrevistadores e proporcionando interação com os ouvintes
concomitante à live. O objetivo principal do projeto é impedir que a identidade acadêmica
seja prejudicada, principalmente para discentes ingressantes, em consequência ao afasta-
mento recomendado pela Organização Mundial de Saúde.

Além de fortalecer a identidade acadêmica, o projeto construiu um meio de rea-
lizar tal iniciativa ofertando também entretenimento para sua comunidade, por meio de
entrevistas divertidas. Assim, além de conhecer melhor o corpo docente dos cursos de
computação, o ouvinte possui a oportunidade de inteirar-se sobre experiências profissio-
nais e situações vivenciadas por seus professores.

Como objetivo secundário do projeto, e em consequência da identidade com o
curso, foram identificados apontamentos de combate à evasão. 48% dos alunos responde-
ram reconhecer essa caracterı́stica nos frutos do Café Binário.

São rarı́ssimas as instituições de ensino superior brasileiras que possuem um pro-
grama institucional de combate à evasão e as perdas provocadas são desperdı́cios sociais,
acadêmicos e econômicos [Silva Filho et al. 2007]. Pesquisas realizadas por Lobo et. al.
listam diversos motivos para a desistência nas universidades, porém o projeto chega na-
queles que estão se sentindo perdidos. Além disso, as dificuldades relatadas e experiências
profissionais em áreas especı́ficas durante as entrevistas humanizam as relações e tornam
empático o caminho da formação.

Por outro lado, a chave do alcance do projeto e integração do público é espólio das
Redes Sociais. Durante este ano a famı́lia de aplicativos Facebook (Facebook, Instagram,
WhatsApp e Facebook Messenger), teve crescimento de 14% de usuários em relação
ao ano anterior [Facebook 2020]. Além de disponibilizadas no Facebook e Youtube, a
publicidade realizada no Instagram colabora na informação sobre as entrevistas e reforça
o convite à participação.

Ler o mundo para poder transformá-lo, agindo assim como ser adaptante de acordo
com os desafios impostos, seja na troca de saberes entre professores e alunos, ou na pro-
posta de novos meios unificadores, diante dos desafios impostos na recente quebra de
paradigmas devem ser comuns na universidade [[Vygotsky et al. 2008]. Assim, o Café
Binário surge como um novo método integrador com impacto positivo na identidade do
educando com o curso, nas relações aluno-professor e colaborativo no processo de ensino-
aprendizagem, além de ofertar entretenimento durante os difı́ceis tempos de isolamento
social. Este projeto pode ser facilmente reproduzido pela comunidade, reproduzindo seu
sucesso por outras unidades de ensino

O processo de interação entre professor-aluno e suas evoluções na aprendizagem
desenvolvem uma relação de respeito entre si, onde futuramente podem vir a mudar a
relação sociocultural e profissional do aluno na sociedade [Silva Jr 2014]. O projeto Café
Binário traz um novo método de interação acadêmica e pode ser reproduzido em diversos
contextos pedagógicos e por diversas instituições.
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Coleção Leitura. Paz e Terra.

GADOTTI, M. (2001). Convite à leitura de paulo freire. ed. Scipione. 2º ed. São Paulo,
SP.

Google (2020). Google trends. In Google, editor,
https://trends.google.com.br/trends/explore?geo=BRq=Live.
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